
Comunidades tradicionais de matriz africana 

Os povos tradicionais de matriz africana se reconhecem como unidades                   
de resistência africana no Brasil. Esses coletivos se caracterizam pela                   
manutenção de um contínuo civilizatório africano no Brasil, constituindo                 
territórios próprios marcados pela vivência comunitária, pelo acolhimento e pela                   
prestação de serviços sociais e são uma importante referência de africanidade                     
na sociedade brasileira. 

Entre os séculos XVI e XIX, o Brasil recebeu aproximadamente cinco                     
milhões de africanos e africanas na condição de homens e mulheres                     
escravizados. Eles trouxeram para o país mais que sua força de trabalho,                       
trouxeram tecnologias agrícolas e de mineração, suas culturas, saberes,                 
tradições e valores civilizatórios. 

Esses povos são originários de diversas regiões do continente africano                   
que compreende atualmente os países de Angola, Congo, Moçambique, Benin,                   
Togo, Gana, Guiné, Nigéria, Senegal, dentre outros. Esses africanos e africanas, a                       
despeito de toda a violência do sistema escravista e do racismo pós-abolição,                       
mantiveram vivas suas tradições e práticas culturais. 

Três grandes matrizes culturais – Yorùbá, Bantu e Ewé Fon – conseguiram                       
preservar muito de suas cosmovisões e saberes tornando-os marcas indeléveis                   
na história e no modo de ser e viver brasileiros. Essas matrizes culturais se                           
re-elaboraram dando origem a territórios tradicionais, com diversas               
denominações, de norte a sul do país. 
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